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Assignatnrn

Assignatura em Ovar, semestre Soo rs.

.Com estampilhs......... 600 rs.

Fóra do remo accresce o porte .no cer-

rcio.

Annunciam-se obras litterarias em

troca de _deus exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.' l19

_ .

As sentençase a revolta

___.~

Produziram uma impressão

dolorosissima as sentenças que

condemnaram os reveltosos do

Porto, applicando-lhes penas em

extremo rigorosas.

Comparando estas com as que

estão sotfrendo os jornaes repu-

blicanos, que publicam artigos de

ataque contra o' rei, vê-se que as

instituições monarchicas entraram

n'um periodo de lucta franca com

as idêas revolucionarias e procu-

ram esmagar estas com a lei.

Com relação aos castigos da im-

prensa já. alguns jornaes üzeram

confrontos deveras signiticativos.

Se um arruaeeiro espanea um in-

dividuo, resultando impossibilida-

_de de trabalho por oito ou dez

dias para o oti'endido, é condom-

nado em dez ou quinze dias de

prisão: se um larapio furta alguns

objectos no valor de cinco ou seis

mil reis é eondemnanlo em um mez

de cadeia. Se um jornalista escre-

ve um artigo contra o rei, mesmo

sem o intuito de o oü'ender, ó-lhe

applicada a pena de seis mezes de

prisão, o minimo, e 500561100 reis

de multa., Por esta forma e ar-

ruaceiro e elarapio merecem mais

protecção da. sociedade do que e '

jornalista, que escreve segundo as

suas convicções e julgando cum-

prir com o seu dever.

!E

E' symptomatico tal estado de

coisas. Quando um regimen se vê

obrigado a lançar mão de medi-

das energicas, como as que vemos,

mal lhe vae.

A' energia. das penas corres- "

pondo sempre uma certa .opposi-

ção social, que se não disfarça,

nem mesmo se encobre facilmente.

Contra as apparencias de illega-

lidade, com que os poderes publi-

cos revestem os seus actos, nasce

a vontade de reagir-ó a lucta a

arruinar os alicerces da Ordem,

.no een trabalho de sapo.

Todas as revoluções soeiaes

percorrem os mesmos tramites, e

se uma ou outra, com rara felici-

dade, consegue fazer excepção,

“ha-de mesmo depois da victoria

pagar o seu tributo de sangue. As

perseguições e as victimas cami-

nham na vanguarda, com bandei-

ra apregoando a nova ideia e con-

citando o favor popular. Toda a

perseguição propelle á. resistencia:

as victimas cheeando o Geração do

povo, arrastam a sympathia.

Quando os tribunzies, feitos

alçadas, enviam para o degredo,

para o cadafalso ou eepnltam nos

carceres levas de individuos, atra-
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vez do paiz possa, como uma cor- l

rente electrica, um grito de eom- metro fo¡ :i 101a.

paixão, um sentimento de tristeza

inde tinida.

E esse grito e esse sentimento

Director e editor-Francisco Fragateíro

na, de que a propaganda dos seus

cqrreligionarios feita. durante an-

nos consecutivos.

a;

A eondemnação foi o segundo

acto da tragodia que ensanguen-

tou as ruas do Porto.

Todos presontem que a revol-

ta ainda não está esmagada. Lá

fóra vive um grupo de emigrados

esperando impacientemente o mo-

mento da lucta para se lançar

na defesa do seu ideal: cá., vive,

aguardando esse momento, um

grupo numeroso, embora indisci-

plinado e mal conhecendo a sua

força: os politicos monarchicos con-

tinuam 'seguindo a politica de cor-

rilhos, deixando caminhar as ñ-

nanças para a bancarrota da qual

estamos apenas a dois passos.

A tragedia do Porto ainda não

terminou.

Esperemos pelo ultimo acto.

@Ea-0-

'Selvagerias

Era visto.

D'esta. vez o “Ovarensen re-

traetou perfeitamentezo procedi-

mento do administrador do con-

celho, na aggressão da malta. ao

policia fiscal Veiga.

E" costume d'elles, auctori-

dade e jornaly desvirtuarcm sem-

pre os factosf parao effeito de

attribuirem o crime á vietima,

quando os aggressores são seus

correligionarios. JC isto tem por

tim unir mais estreitamente a

malta pelo laço dos crimes, for-

mando cnmo que um pacto.

D'ahi vom contarem o facto

pela seguinte formaz--o policia

Veiga entrou no estabelecimento

do sr. Manoel Salvador para dar

um varejo nos generos sujeitos ao

imposto do real d'agua. Ura o

dono do estabelecimento. porque

andava avcnçado com a fazenda

oppoz-se e d'ahi veio o policia

aggredir a sabre todos os indivi-

duos, que alli se achavam, pelo

que a. auctoridade deu a compe-

tente participação em juizo.

Esta narração tem o unico

defeito de ninguem acreditar

n'ella.

Vamos ao desmentido.

Em primeiro logar-o policia

Veiga não foi ao estabelecimen-

to de Manoel Salvador para

varejar os generos sujeitos ao

real diagua, mas para aprehen-

der barulhos de cartas vendidas

sem sello, como se provou pela

venda feita o ereança., que pri-

Em segundo logar-não foi o

policia Veiga que aggrodiu: foi a

trompa que estava dentro da casa

 

Quem ó que pode acreditar

que um homem só, apenas ar-

mado de terçado aggrida uns-

poucos de individuos, isto dentro

de um estabelecimento do aggre-

dido? ' ' ^ * '

Demais: que razão tinha o

policial Veiga para sggrcdir essa

gente, que nem sequer wnhecia,

porque ha pouco mais do 26

dias é que veio transferido para

Ovar, terra sua extrapha ?

Veja-se o disparate da accu-

sação que se faz ao empregado.

E «Ovarensen ainda para

não perder o seu mirilico systhe-

ma, vao ainda iusultando o em-

pregado, que apenas quiz cum-

prir com o seu dever. Tambem

ninguem espera outra coisa. Per-

prete a malta. qualquer crime:

arrastemvna ao tribunal, para

ahi lhe serem exigidas as respon-

sabilidades, e de lei, do jornal,

sahirá como unico desforço o in-

sulto réles, pequeno, asqueroso:

-e nunca uma argumentação

seria, levantada. Não é gente

para tanto.

Jornal e austeridade-arca-

des ambo-arremessaram para a

policia a responsabilidade de uma

aggressâo e de abusos no exer-

cicio e cumprimento dos seus de-

veres, dando para. testemunhas

aquelles, que dentro da loja as-

sistiram entraram no feito, em

todo o caso companheiros de Ma-

noel Salvador.

E' que apesar do facto se ter

dado a dia claro com plena pra.-

ça. pensavam os defensores da

malta, que, além dos que men-

cionam para testemunhas, nin-

guem mais tinha visto. Ora não

se lembravam de que logo em

frente do local se achava as gra-

des da. cadeia e d'alli os presos

haviam preseneeado tudo, po-

dendo o referir.

Foram palmadas algumas tes-

temunhas, mas ainda ficaram

aquellns: e não houve tempo de

as corromper.

Por isso, apesar das embru-

lhadas e des ofiicios a responsa-

bilidade ha-dc apurar-se a breve ,

trecho e no fim veremos- rirã

bien gui rirã lc dewzier.

Ao snr. governador civil con-

tinuaremos a perguntar _se é jus-

to que uma villa, como a nossa

continue a er _ioguete d'uma mal-

ta, que encontra todo o appoio

na austeridade administrativa?

A auetoridade administrativa

levanta a perseguição contra as

victimas e dá elementos aos cri-

minosos para se defenderem pe-

rante o poder judicial.

E' a anurcbia da ordem. suo-

oedendo ó. anarchia e desordem

nas ruas. Espanca se e accusa-se.

Commette-so uma aggreseâo e de-

pois participa-se um crime falso

-dois crimes juntos.

Nós não podemos continuar

  

Administrador-Antonio José Pereira Zago/lo

    

 

aos demandas da malta, que por

ahi 'tripudia, fazendo gala dos

seus crimes.

i" o

Com respeito aos factos da noi-

te de entrudo não encontram uma

unica resposta para os nossos ar-

gumentos. Não que a verdade

transparece bem viva.

Comtudo, para alguma coisa

dizerem, continuam a agglomerar

insultos uns após outros, sem gei-

to, sem arte e sem nexo. O «Ova-

rense» desde que passou a taes

mãos, cahiu no lodo e já. de lá

não sao-insulto. e não sabe mais.

Foge de discutir o assumpto

e Vao para os factos praticados

durante a epoeha da primeira

austeridade administrativa no-

meada interiuamonte pelo gover-

no regenerador.

Venham de lá todas as accu-

sações, que nós estamos promptos

a discutil-as o a mostrar que não

se fez mais do que cumprir a lei,

strictamente a lei, afóra muitos

favores feitos aos adversaries

Foi por isso que essa administra-

ção reversiñcou muito das ante-

riores, foi por is-*o que immedia-

tamento se sentiu a sua influen-

cia paeiñca. quuanto o que era

arruaceiro entrou á. força na or-

dem, a gente séria e honesta, viu

sempre garantidos os seus di-

reitos.

A verdade é que a austerida-

de d'então nem sequer procurou

fazer valer vinganças_ que lhe

haviam do ser desculpatlas por-

que eram Iigitimas. Poz comple-

tamente de parte a perseguição

censtante e aturada, que lhe ti-

nham feito durante 4 nunes, para

sómente vêr quo era necessario

fazer entrar na ordem uma. villa

e um concelho. So taes resulta-

dos se crmseguiram pódom-no di-

zer todos, que viram um espe-

ctaculo bem diíi'orente do que

agora se preseueeia.

Nós dissemOs que durante

essa epocha sómente as creanças

e os arruaceiros, como taes reco-

nhecidos, eram apalpados.

E o cOvarensen, para des-

truir a nossa atiirmativa, diz que

foram apalpados o snr. (lr. Arau-

jo, Joãe Maria Gomes Pinto e

um outro em que agora nos abste-

mos de faller. Ainda bem que

na sua eolleeção encontra apenas

tres pessoas para nosqcitar. Ora

nós é que lhe podíamos citar de-

zonas e dezenas de pessoas n›a-

quellas circumstancia's, que foram

apalpadns pelas anctoridados pro»

grossistas anteriores dquolla re-

generadora. Esta se quizesso dc-

fendia-se com semelhante proce-

dimento, mas não quer.

Não ó verdade que o sr. dr.

Araujo e João Maria Gomes Pin-

to fossem apalpados pela aucto-

ridnde regeneradora ou por seu

mandado. Na primeira noite em

que o administrador do concelho

dr. Francisco Fragateiro, quando

Pnblloaoõe¡

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

n linha.

Annuncios e communicados, s 5 reis a

linha.

l-“epctiçoes, . . . . . .. . . . . no rs. linha

Annunclos premanentes

Folha avulso..........
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Se'de da imprensa

Rua da Fabrica, n.° ¡t-Perto.

 

dr. Araujo dirigiu-se a elle e pe-

diu-lhe que d'então em deante

não andasse armado, porque, sen-

do medida geral, tinha por ñrn

terminar com o constante tiroteio

que se ouvia 'de noute pelastruasr

O er. dr. Araujo respondeu-

nos ou não ando armado, póde

apalpar-me.

O administrador replicou-

nunca, sei os meus deveres para

um college.. Limite-me a'fazer-

lhe este pedido.

D'ahi por deante o sur. dr.

Araujo e o sr. João Maria Go-

mes Pinto andaram sempre, co-

mo os outros cavalheiros, tran-

quillamente, sem ninguem se

embaraçar com elles.

Não nos consta que umasó

vez fossem apalpados ou se lhes

fizesse a menor desconsideração.

Se o fôram que digam onde

e quando.

E' respondendo clara e pre-

cisamente, que nós damos o exem-

plo.

Quando nos accuzarem pro-

cedem da mesma forma.

Alludem no «Ovarensev a

um incendio do Luzo-digam ela-

ro e francamente o que isso quer

dizer. Se é accusaçüo, ponham-

na em termos que se entenda.

Franca, até hoje, fugimos as

responsabilidades dos nossos actos.

. .Pratical-os e dizer que foi o

secretario isso serve para quem

serve.

QE**-

 

_ “Noídaúdes

semana Santa-Muita

concorrencia nas ccrcmonias da.

Semana Santa na egreja matriz

da villa.

Muito pequena. a. procissão

de sexta-feira.. Sahiu demasiado

tarde e por isso perdeu muito o

seu belle effcito.

No procissão de peniteneia

de quinta-feira á, noute vimos um

espectaculo deveras selvagem.

Era um irmão terceiro, que, no

centro da procissão se ia azour-

rugando com uma corda. Aquillo

jet se não púde tolerar nos nos-

sos tempos, e bom era que a au-

ctoridade competente o tivesse

prohibido. Se o homcmsinho se

quer penitenciar, que se peniten-

ceie em casa, :i sua vontade, mas

não oñ'erecendo ao publico uma.

scene pouco edilieante.

Trabalho no mar-Di-

zem-nos que o trabalho da pesca

na costa do Furadouro principia-

ni n'esta semana, caso o não o

permittu.

Anima os nossos pereadores

o lucro obtido em um lanço na.

costa do Terreiro.

Que o seu trabalho seja bos-

tante preduetivo é esse o nosso

grande desejo.

conquistaram n'uma hora mais j onde o dito policia estava desa-

tpdeptos para a causa republica- companhado. assim. E' necessario pôr um freio fazia a policia, encontrou o snr.
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0 espancamento -Da

desordem a que no numero ante-

cadente nos referim0s, não so-

breviera outras consequencias

além da impossibilidade do tra-

balho por dcz dias. '

Correu por vezes que era peri-

goso o estado do oti'endido Rezen-

de, quando só por cautclla os di-

gnos facultativos deixaram o seu

prognostico para o exame dc sa-

nidade.

D'esta vez o serão ainda se

ñcou apenas por uma simples po-

licia correceional.

Ainda bem.

Mortandade. .- A villa

voltou ao -bom estado sauitario,

sendo normal a mortandade.

0 principe Jcronymo

_Pouco depois da ultima procla-

mação da republica em França,

o principe Jeronymo Napoleão,

ha dias falleeído, traçam em con-

versa os seguintes perfis de poli-

ticos franceses: r

-Gambetta, no fundo, é. um

bom homem, que gosta de viver

em paz. Não tem a. crueldade

que muitas vezes é indispeusavel

' aos politicos. E' sentimental, co-

mo todos os gordos. Ha-de reinar

_chegará a primeiro ministro,

mas será um leão amoroso e dci-

xará. que lhe eortem as garras e

lhe arranquem os dentes.

0 87'. Ferry, esse

cousa.

Tem a frieza. do cirurgião

que corta impassivel pelas carnes

do proximo, sem que o commo-

vam os gritos do padecente. Ain-

da não disse a sua ultima pala-

vra, e, quando a disser, ou alcan-

ça um triunfo ou da comsigo em

terra de uma vez. O que aconte-

cera-não sei, mas em todo o

caso o certo -é que elle não dei-

xará que o enterrem vivo.

De Cassagnac, não lia que

dizer -é apenas um bom zuavo

pontiñcio.

é outra

Uma exposição inter-

nacional cm Barcelona.

--A administração municipal e o

Circulo artistico de Barcelona

abrem no dia 23 do proximo abril

uma exposição intcrnacional n'um

vasto palacio construido por ocea-

siiio da. exposição de 1889.

A maior parte dos pintores e

esculptores hespanhoes devem to~

mar parte nlella assim como um

grande numero de artistas estran-

geiros. Especialmente a l* rança se-

rá. largamente representada n'es-

ta exposição e o pintor barcelonez

muito conhecido José Luiz Pelli-

cer está. n'estc momento em Paris,

com a missão especial de recolher

adhesõcs.

Conjunctamente com a. expo-

sição de bellas ar-.es, a villa de

Barcelona organisa. uma grande

eXposição horticola que compre-

hendera não só plantas e floresI

mas tambem todo o material aos

instrumentos que respeitam á. in-

dustria das flores.

A hydrophobia- Em 22

do corrente falleccu na Murtosa

uma. criancinha do tres annos,

filha de Matheus Zarco, que ha-

via sido mordida ha seis mezes

por um cão damnado.

Morte dc um alienado

Terça-feira, 24, falleceu no hos-

pital do Conde de Ferreira, no

Porto. um pobre doido que alii

iôra recolhido em igual data de

1883, sendo o segundo _alienado

admittido n'aquelle hospital.

_-_H_

  

llorrivel assassinato

_Mulher morta a faca-

da.-Na noite de sabbado para

domingo foi commettido um h'or-

rivel assassinato, seguido de in-

cendio em Lille.

De manhã manifestou-se um

incendio n'um predio de Gilson.

Quando penetraram no quarto de

uma mulher chamada Dielgens,

os bombeircs depararam com ella,

morta, deitada sobre o leito.

A principio julgou-se que a

mulher tivesse morrido asphixia-

da, mas feita. a autopsia, verificou

o medico pelas feridas quc lhe en-

controu na garganta que ella fôra

morta a facadas.

As suspeitas do crime recahem

sobre o marido da victima.

Um drama em Sévrcs

_Vivia em Sévres um velho

um velho muito conhecido cha-

mado Francisco Grossiorf Conta-

va 71 anuos e exercia a. profis-

são de jardineiro. Tal era, po-

rém, o seu vigor, que nunca lhe

faltava trabalho.

Tinha enviuvado em 1888 e

ha um anno, approximadamente

vivia com uma jornaleira chama.-

da Luisa Lajoie, de 31 annos.

Essa mulher era pouco amiga do

trabalho, sendo por isso o velho

forçado a trabalhar incessante-

mente para prover ás necessida-

des do ?né-nega. D isto resultavam

frequentes questões entre os dois.

Desde domingo os visinhos

não tornaram a vêr Francisco e

Luisa e na terça-feira ultima, im-

pellidos por um triste presenti-

mcnto, resolveram averiguar que

destino tinham tido.

Bateram-lhe á porta, mas não

receberam, resposta alguma. Fô-

ram então avisar o commissario

de policia que se apresentou no

local mandando arrombar a por-

ta. do predio onde os dois viviam.

No meio da. casinha, Luisa

Lajoíe jazia sem vida. estendida

com o rosto para o soalho o no

meio d'uma grande poça de sau-

gue.

0 cadaver estava rigido, de-

notando que a morte devia ter

tido logar muitas horas antes.

Tinha na garganta um profundo

golpe que se estendia de orelha a

orelha. A morte devia ter sido

instautania. Não havia o menor

vestígio de lueta.

No quarto de dormir, suspen-

so da porta por uma corda velha

e usada, via se o cadaver do ve~

lho. Proximo, no chão, viam-se

cabidas uma pequena mesa e uma

cadeira, manchadas de sangue.

As auctoridades estabelece-

ram assim o crime:

O velho estava deitado quan-

do Luisa. chegou de fóra. Levan-

tou-se e, collocando-so por de-

traz diella sem que a sua victi-

ma descontiasse de coisa alguma

e, com um unico golpe de nava-

lha dc barba, dado com um vigor

e uma firmeza admiraveis para

tao avançada. idade, cortou o cer-

ce a garganta da. ,desgraçado

que cahiu sem proferir um grito.

Esta hypothese, parece ser a mais

verdadaira porque as feições da

victima não accusam a menor al-

terução.

Depois Grassier foi fechar a.

navalha u'uma gaveta da mesa.

da casinha, onde a. encontraram

cheia de sangue, e eutorcou-se.

Luisa Lajoic ora uma mulher

de costumes faceis e um pouco

dada a bebidas.

Este drama emocionou pro-

fundamente a pacífica população

de Sévres.

O Povo d'Ov'ar

 

Doençm-Adoeceu o snr.

padre Francisco d'Oliveira Ba-

ptista. ^

Desejamos-lhe as melhoras.

Na Irlanda 'Despachos

de Dublin, em data de liontem'

dizem que os eavalleiros do Luar

haviam envenenado na \'espcra

:i noite, todas as vaccas de um

lavrador de York, porque este

se recusam a dar asilo a um ca-

seiro expulso pela “Crow-Barbri-

gade,“ ou brigada de evicção ao

serviços dos landlords.

.\'-::d«-.

caçar'.
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PORTO, 26 DE MARÇO DE 1891

(Correspondencia particular)

Conflicto com a guarda municipal

Por volta das 6 horas da tar-

de de liontem, 25, deu-se um sé-

rio conflicto no Campo 24 d'Agos-

to, entre alguns soldados da guar-

da municipal e outros d'infanteria

18, que tomou em poucos momen-

tos o aspecto de um grave tumul-

to, prestes a occasiouar funestas

consequencias. Eis como testemu-

nhas presenceaes e sobremodo in-

suspeitas nos relatam o occorrido:

Atravessavam n'aqnella ocea-

siilo a feira de S. Lazaro tres

soldados impedidos de odiciaes do

estado-maior d'infanteria 18, mon-

tados, quando de um grupo do

muuicipaes, entre ellos um á. pai-

sana, partiram chufas e grosse-

rias dirigidas aos primeiros, que,

não lhes sofrendo o animo deixar

passar sem o devido correctivo

similhante atrevimento, exigiram

immediatas satisfações aos provo-

cadores, passando em seguida e

vias de facto e estabelecendo-so

rapidamente o condicto.

A multidão que havia então

na feira. e que ora consideravel

convergiu logo para o local da

desordem, não tai-dando a colle-

car-se do lado _dos impedidos do

18, n quem dava toda a rasâo

(diz o Jornal de rVote'czÍrzs).

FUllZlilOl'ltB apparccen o sur.

tenente Pinheiro, d'este regimen-

to, que ordenou aos impedidos

que se rotirasscm, ordem a que

ellos promptainentc obedeceram.

Mas nem por isso a multidão

socegou. Ao contrario, começou a

dirigir insultos aos municipacs,

mimoseando-os com* emporrões

pouco tranquillisadores para ellos.

O snr. tenente procurando

soccgnr o povo, intimou os muni-

cipaes a que o acompanhassem,

levando-os para o quartel da bom-

ba, á. rua. do Bomtim, onde fica-

ram.

A populaça, não se confor-

mando com aquella retirada, se-

guiu-os, arremessando-lhcs pedras

e levantando repetidos morras á

municipal. Só a muito custo ó

que os dois soldados conseguiram

recolher-se n'aquella estação.

Longe de dispersar, a multi-

dão conservou-se depois á, porta,

repetindo sempre os gritos de

morras :t guarda municipal e não

attondendo aos conselhos que lhe

dava o odicial para dispersar.

Sendo assim ameaçadora a

attitude pepular_ foi chamado

um piquete do cavallaria da. mu-

nicipal. Pouco depois appareccu

alli uma força de seis praças de

 

cavallaria, logo em seguida outra

do doze praças tambem de ca-

vallaria e por ultimo mais outra

de trinta praças de infanteria.

A” chegada. d'estas forças o

povo abriu passagem distanciando-

se para longo um grupo de popu-

lares, que continuou com os «mor-

ras».

Comparecendo tambem alli o

sur. coinmandante, tenente-coro-

nel Sarmento, ordenou que os dois

soldados entrassem no meio de

uma força de cavallaria e seguia-

sem assim para o quartel do Car-

mo.

Vendo isto, o povo redobrou

na sua attitude ameaçadora, e en-

tão o snr. commandante ordenou

que uma força de eavallaria DES-

SE UMA CARGA afim de dispersar

os populares.

Houve então um alvoroço enor-

me. Pela rua do Bomfim o povo

corria em tropel, procurando re-

fugiar-se nos portaes, isto atsba-

lhoadamcnte, n'um panico indis-

criptivel.

A provocação'partiu, pois, dos

municipses, o que não admira,

porque-toda. a gente o sabe --

teem sido elles sempre os causado-

res das desordens, condictos e tu-

multos em qua entram, 001110 moh' iraPOssivel abandonar o negocio

servOu em tempos que ainda não

vão longo com o extincto regi-

mento do caçadores 9 especial-

mente, eom os outros corpos da

guarnição d'esta cidade, com os

academicos, etc. etc.

E, no entanto, ainda por ahi

ha alguns aduladoros dos guardas

mnnicipaes desde os fatacs acon-

tecimentos de 31 de janeiro, dia

talvez unico em que ellos apenas

cumpriram o seu dever; e cum-

priram-o porque estavam debaixo

de fôrma, sob as ordens superio-

res e obedecendo ao commando

do otliciaes fieis e distinctos, senão

quem sabe o que teriam feito...

Collocados em um ponto ele-

vado e defendidos por duas es-

quinas qne lhes serviam dc trin-

cheiras, é claro que as forças da

municipal estiveram de muito

melhor partido do que os insur-

to Antonio. Ao passo que estes

recebiam as balas a peito desco-

berto, sem terem um resguardo

ao menos, aqnclles estavam a

salvo dos projeetis do inimigo. É '

deve atteu-ler se tambem :t cir-

cnmstancia importantíssima dc

sor-.em as tropas insubordinadas

surprehendidas pelas descargas

da guarda quando menos as es-

peravam, o que causou desde logo

uma enorme confusão.

Não se pode crêr, portanto,

que os municipaes sejam mais

valentes nem mais dignos de ré- '

gio galardão que as tropas que

se conservaram fieis; e é para

lamentar que só tenham havido

elogios e benesses para a guarda

e esquecimento e despreso para

as demais tropas que cooperaram

para o restabelecimento da ordem.

Esta desigualdade e distinc-

ção inexplicaveis dão origem s.

que muitas praças da municipal

abusem, e serão a causa de con-

tlictos futuros. A quasi totalida-

de do povo portuense não morre

d'amores pela guarda, como se

sabe, e essa antipathia pode um

dia attingir as raias do odio e

oxploair como um vulcão de lava.

Será, bom, pois, que a. muni-

cipal reprima os seus furorcs, os

seus inipetos bellicosos, deixando ,

' a inspecção começou.de promover eeniiietos e de car-

regar sobre o povo, porque esses

excessos podem um dia ser peri-

gosos para todos.

: boletins podiam ser falsos. Um

 

p , para. saber toda a verdade; ne-

rectos na refrega da rua da Szin- i

, não ofterecesse quarenta a Caco-

x so a sua cara. metade em todos os

3 a, moza, o attcnção, vou abrir o

 

O nosso conselho nsda tem

do Ironico; é sincero.

Nada mais por hoje.

EL.

   

' 'Li-tteratnra

EM VINTE CLICHÉS

-Como, desgraçado, dizia eu

a. Bertrand, consentisto que a tua

mulher partisse só para Aix! E

comtudo, mais de mil vezes me

disseste qu ella to dava varios mo-

tivos de receio pela sua coquetts-

ríe, pela sua leviandade e sobre

tudo pela. aceito incontestavel da.

sua belleza fulgurante.

-FSra de duvida, me respon-

dia o meu amigo, Bcrtha é linda.

como os amores, tem uns olhos

meigos, um satanico desejo de

agradar a toda a. gente, que dit

comigo em doido. mas entãol. . .

0 medico presereveu-lhe muito

terminantemente o uso das aguas

de Aix . . . n'esta. occasiin era-me

  

   

   

  

   

  

            

    

   

                   

   

  

    
  

  

  

  

Tamonel, uma empreza que pôde

vir a render-me milhões; de sorte

que não tive remedio senão dei-

xal-a partir sosinha. . . mas tomei

as minhas precauções. \

-Ahi Ah! Conta-me isso.

Convém que saibas, continuou

Bertrand, que as agencias Trico-

che e Cacolet têem nos ultimos

tempos aperfeiçoado maravilhosa-

mente os seus instrumentos e o

seu systems de informações. An-

tigamente, eontentava-se s. gente

com um pequeno boletim diario

que relatasse os factos e os gestos

da esposa. desde que se erguia. até

que se deitasse, e vice-versa . .

. . . -Sobre tudo vice-corsa.

-Como queiras, mas esses

individuo, porexempio, offerecis.

vinte francos por dia a Tricoohe

nhuma prova porém se podia ob-

ter do que por seu lado, a. mulher y

let para adormecer quacsquer

suspeitas. Hoje porém muda o ca-

se do figura. Graças á photogra-

phia instantanea, a verdade ap-

parece triumphan te. Todos os dias,

sem o saber, a esposa passa dian-

te do objectivo e igualmente todos

os dias a agencia envia ao mari-

do uma. collecção de provas que

lhe permittem seguir passo a pas-

aetos da sua existencia. honesta ou

accidentada. Não é maravilhoso?

-Perfeitamente. Mas de noi-

te. .. parece-me que os clichés mais

interessantes devem faltar-te.

_De noite opera-se como de

dia, graças ao pó de magnesium

iullamado por faísca. electricaE'

a. infancia da arte. Assim, ainda

agora acabo de receber o pacote

de clichês que representam o dis

de hontom; são vinte. Se' queres

vamos ambos examinal-os.

-Bravol Bravo! Isso deve ser '

interessantissimo. '

Pega. na lento que está sobre

embrulho.

.Bertrand, um tanto commovi-

do, desatou um volumoso pacote

que estava sobre a meza, armei-

me com um vidro de augmento e

-Repara, aqui está. o nume-

ro 1, nove horas-Banha acaba

de levantar-se, na villa. des Gisl-
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euls, Avenida Victoria, chega á

janella na sua matinée de gaze,

guarnecido de seda.

-Provavelmente olha o tem-

. I

-Nãd Volta a cabeça sorrin-

do, na direcção de Paris! eviden-

temente esta a pensar em mim.

_Evidentemente

_Numero 2, dez horas, - Ella

la está. ao pé'da grade, com a

sua jaquetiuha de lianela branca,

abrindo sobre um collete que eu

muito bem conheço. Repare como

lhe fica bem o chapou Watteau,

de palha. levantado ao_:lado por

um Iacinho de veludo. '

-AdoraveL

-Esempre só; nota bem, meu

amigo, sempre só. Vejamos agora

o manero 3, dez horas e um. quarto,

na estrada de Marlioz.

-Tál Tal. . . tParece-me_ que

ha um encontro com um sujeito

de respeitaveis bigodes. '

-E' verdade. . . reconheço o.

E' um dos nossos b'ons amigos, M.

de Joyeuse, capitão de couracei-

. ros“: Não sabia que estava em Aix.

-E' o mesmo ticas agora sa-

bando.

Já vês como é pratico este

systema de photographia: não es-

capa nada. Mas nota. meu caro,

como o capitão cumprimenta res-

peitosamente de chapeu na mão.

-Notm Mas mostra-mc o nu-

mero 4, dez horas e meia. -Ahl

Lá caminham elles ao lado um do

outro pela estrada de Marlioz.

-Ahl estou tran uillo. Ber-

tha vae tomar o douc ie; não tem

remedio senão separar-se. Com ef-

feito, olha, onze horas, lá. se (les-

pedem á porta do estabelecimen-

to e Joyense segue o seu caminho.

Bravo!

-Não achas que o couraceiro

tem nas de quem está contente?

Ora examina-lhe a physionomia

com a lente, ao passar na aveni.

'da do parque.

_Evidentemente pensa em

alguma coisa alegre; os couracei-

ros estão sempre muito alegres.

-Fazes- me favor, mostra-me

depressa o numerO Ú-Estou an-

cioso por ver dar 0 douche.

v-Patife l Então cuidas que

pago ao meu agente para te tirar

clichés libidinOsOs; não, não_ con-

templa antes a minha formosa Ber~

tha, fresca como uma roza, vol-

tando ás onze horas e meia pela

grande avenida sombreada de

platanos. Numero 7_ entra na villa

de Glaieuls, Numero 8, meio dia,

Que me dizes a esta toilette de ga-

ze côr de roza com florsinhas ver-

des . . e a este chapeu de passeio

guarnecido de flores do monte en-

tre as quaes se aninham andori-

nhas? Oh, este Chapeu, este cha-

, peu!

--Vamos, tem juizo. E aon-

de é que vae tua mulher, asmm

tão cheinha de elegancia?

-Vae almoçar á. villa des

Fleurs. Só, sempre só. Aqui te-

mos o clichê nono. Eil-a a meza

na sala que dá. sobre a praça.

Come ovos' de Foedora e um file-

te grelhado. Conhece-se-lhe bem

o belle 'apetite do mulher nova

e robusta Cliché decimo, uma

hora... Ah, cá. volta o couracei-

_ rg! ..

_Deixa-nie ver. E' verdade,

é elle. Traz um bouquet do cy-

clamnis. Instala-se á. meza e to-

_ ma um copito de não sei que.

-De kummel. Bei-tha adora

o knmmol. Clic/zé numero onze,

tuna. hard e um quarto. Lá accen-

' de um cigarro... Ah, d'isto Não

gosto eu. Uma coisa d'estas, as-

sim em publico, chega a ser des-

 

caramento. E' verdade que,

como se sabe, n'uma estação de

aguas... Mas embora, á primei-

ra vista, e para quem não esteja

ao facto das coisas como eu es-

tou; este oouraceiro e esta rapa-

riga, sentados á. meme meza e

ambos a fumar... sim decidida-

mente o clichê numero onze pro-

duz pessimo effeito.

_E o numero dme?

-Aqui esta, sóbem ambos

para uma carruagem descoberta...

Mas onde diabo irão alles? E, o

numero treze que nos vae tirar de

duvidas. Duas horas, mettem se

n'uma canôatno lago de Bourget.

Eu bem sabia que não havia na-

da a reeeinr.

_Devo observar-te que não

levam barqueiro. Tua mulher põe-

so á. cana, do leme.

- De Joyeuse rema muito

bem. Com elle não ha perigo. l

0h. c'o a bréca! não tinha ensa-
P

do. n'isto. E' que o agente lá. ii-

ca na praia, e o barco vao desa

parecendo a olhos vistos. Nuno ro

quatorze. O barco é apenas um

ponto imperccptivel sobre o lago.

Por quem és, amigo, tu que tens

boa vista, pega na lente. grande

e examina bem. Bortha ainda se-

gura a cana?

-Espera... Sim, quer-me pa-

recer que ella la tem nas mãos

uma especie de cana... Mas é

uma coisa tão pequena, tão vaga

qne eu não posso bem precizar...

-Emfim ó a legrial estamos =

de volta com o numero quinze

cinco horas. O barco começa a

avolumar e chega por fim ao

Grand-Porto. Bertha não me pa-

rece fatigada, e o chapeu de pas-

seio está no seu logar...nâo achas?

-Achm mas safal como Jo-

yeuse está. cançadol

_Não vês que elle remou,

meu amigo, remou com toda a

força. Não fazes ideia de quanto

é custoso puohar aos remos n'este

lago do Bourget. Elle é a mare-

sia., elle é o vento, elle são as

correntes irresistíveis... o diabo

emfim.

-Pois sim, não duvido, mas

vamos ao deeímo sexto clichê..

_Numero 16', sete horas-

Bertha du volta

Gaieuls, torna a sahir para jantar.

Só, completamente só, bem vês,

a minha rica mulhersinhal Peço

a tua attençñío para o seu lindo

vestido de foularde verde, e o

magnitico mantelete bordado a

vidrillios, o chapelinho á, Luiz

XVI, de palha de Italia, envolto

n”um véu de tullo branco, e teu-

do ao lado rosas lindissimas e

atraz esse vistoso tnfo de plumas

pretas como o crest do principe de

Galles. E' ou não é bonito? Dá-me

vontade de largar o negocio Ta-

ponol e partir amanhã para Aix.

-Hel He! Talvez não fizes-

ses mal.

_Numero 17 oito horas da

noite-Aqui o meu agente te-

ve de operar com o magnesium.

A prova é menos nítida. Não obs-

tante, distingo perfeitamente Ber-

tha sentada a uma grande meza

no torrado do Casino, em nume-

rosa companhia. Lá, estão os Fo-

langui, Baupertuis, o general

Pousaille. a velha duqueza O"

Kelbassing..2 Estima bem que a

duquza lá esteja.

_E o couraceiro?

-Tambem lá. está. ao lado de l

Bertha, mas porta-se delicada-

mente.

-Não te parece que elle es-

tá proximo de mais...

-Não, não... é a meza que

é estreita. Prova numero dezoito

a villa des.

l onze horas da noite. Diabo lá sa-

g hem Joyeuse e a minha. mulher

de braço dado pela grande ave-

: nida Victoria. Bem sei que, á

noite, é de uso oferecer-se o bra-

ço, é da mais stricta cortezia. . .

Comtudc, meu bom amigo, não

estou ó. vontade. O suor goteja-

me na fronte. . . Não me atreve

a vêr o resto. . .

-Entãol animo, que diabo!

- Ali! olha, olhal gritava-me

l Bertrand triumphante. Cliehe' nu-

' mero 20, meia hora (lu noite.

Berta fecha a grado da villa des

Ouf! Até que finalmente me vejo

aliv'ado de um grande peso. Mas

ainda não estou ein mim.

...-Eu olhei com attenção

este ultimo clichê admirado por

.vêr qno Bertha ao empurrar a

grade, já. não trazia o vestido

verde, mas a matinxíe guarnecida

de seda.

-Ahl que quer dizer isto!

exclamei de repente, eu vejo aqui

 

representa a retirada; mas a col-

leção não está. completa. Que é

x feito do eliclié 19? E que fariam

elles durante o clichê '19?

Bertrand ficou por um mo~

mento interdicto; com um sorris-

so de confiança actarescentou:

te enganou se na numeração.

(Traducçño.)

Julho- 90. CHICO.
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_L l. SOlBES DE PASSOS

POÊÉIAS
7.'l edição revista, augmen-

tada e precedida
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ESBOÇO BIOGRAPHICOS

POR

A. I. RODRIGUES CORDEIM

1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a qucm

enviar a sua impermncia em

estampilhas ou val do correio

A' Livraria=Cruz CoutinhozEdi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, c i9

-Porto.

DRAMAS "b'õltisiiiiiio

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

 

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetai semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 “EIN

l A distribuição começará, em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os nssignames

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha

26-LISBOA.

Gaieuls o Joyeuse retira-se só. .

lo clíchélS que representao acom- p

panhamento e o clichê 20 que“

-Ora adeus! E' que o agen- 1 - .
i tes para funeraes os mais moder- l

' nos e mais economicos que até'

  

oia-SEM)
Pámpheleto liebdomedario

Publicação semanal

'DEPOSlTO GERAL

Livraria Clvillsação,

rua de Santo Ildefonso, 1'2,

Ein Lisbon, travessa de

Santa Justa, 65, 2.o

ASSIGNATURA

Anno....... ...... .. 25-100

Semestre . . . . . . . . . . . . '15200

¡Trimestre........... 6M)

' Mez. . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avulso ão reis

A' venda em todos as li-

I vrarias e kíosques.

 

iGENEÍi FUNERARIÀ

Run. da. Graça - OVAli

SILVERIO Lorns BAS-
I TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems.

do Porto, tendo todos os apres-

 

; hoje se tem inventado; n'esta

l casa encontrarão os snrs. dori-

L dos caixões já armados desde o

l mais barato até ao mais rico que

se póde fazer; habitos desde a

mais fina seda até ao mais baixo

algodão; coroas de flores artifi-

ciaes, de perolas e de zinco,

l desde o melhor ao mais barato,

fitas de seria desde a mais larga

á. mais estreita, guarnições dou-

w radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os snrs. doridos

l casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoal

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMlDOS

l

O MARIDO

l mel/mr' predileção de

ÉMILIE RICHEBOURG

l EDICÃOILLIJSTllilDil CO!! CllllOllOSE Gllill'Ullil

 

Cadernetas semanaes de 4 folhas

s estampa, 5.o réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Corn au "sargento nu!-

de (SO por 73 centime-

tros.

_Brindes a queul pres-

cllldll' (lu. (-ornnnissào de

:.O p. c. em 3, IO, 15, ,20

e «40 assignatui-uu.

Editores: BIBLEM à 0.'A

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

 

l apresentar as suas ordens n'esta í

OS MYSTERIOS DO PORTO
P0 R

GERVAZIO LOBATO

* Romanca degrandesen-

Huçào, illustrado con¡

¡nung'uiticas p l¡ o t o t y-

pias.

Condições de assignatnra

No Porto e cm Lisboa distri-

buir-so-ha semanalmente, com ir-

reprelionsivcl regularidade, um

fascículo de 48 paginas, ou 40 e

uma pliototypia, pelo medico pre-

ço do till reis cada fascinulo, pa-

go no acto da entrega.

Para. as províncias, a remes-

sa será !eita quinzenalmente, com

inexeedivol regularidade. aos fas-

' cicnlos de SH paginas o uma pho-

totypin, pelo diuiinuto preço de

120 reis carla. fasoioulo franco do

porte, pag-o udiantndamente. l

.l'zira l'nira rio Porto e Lisboa

não so envio t'aseieulo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

p enviado em estampillias de 25

; reis, vales do correio ou ordens

de far-.il cobrança.

Rreebem-se assignatnras

nn livraria (lu Empreza Lit-

te 'ni-ía e. 'l'ypogrnphica, edi-

tora. run do 1). Pedro, 184

Porto, para onde (leve ser en-

vinda toda a correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

veira.

 

'NOV o

DICCIONÀRIO UNIVERSAL

PORTUGUEZ

Linguistica, scientiüco, biographico.

l “historico, bibliographico,

geographico a mythologico etc.

COMPILADO

POR

EMMSSQQ DJE andressa

ENTORES E monitnmos a

TAVARES CARDOZO 8: 1111110

Largo de Camões 5 e 6

LISBOA

CONDIÇÕES DE ASS/GIIÁTURÃ

o

O NOVO DlCClONARIO

UNIVERSAL Ptllt'l'lltinEZ

contem :3:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A. distribuição será. feita em

entregas de 96 paginas, tros ve-

zes em cada moz.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas já. im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem

p com uma obra imcompleta, como

tantas vezes acontece. i

Em Lisboa e. Porto a distri-

buição é feita em domicilio. Nas

demais ten-ns do reino a expedi-

ção faiz-38 pelo correio, receben-

do-se anticipadauuento o importe

do qualquer ”numero do entregas.

U preço de onda entrega é

de '1:20 réis.

Fechada a assignatura o pre-

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores o proprietarios

Tavares Cardozo SL irmão, Larg

de Camões 5 e 6-Lisboa.

 



    

ÉMILE RICHEBOURG

omance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

de Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

N'esta obra, commovedora pe-

as peripooias extraordinarias que

s revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma fidalgo. em quem n so-

berba e o orgulho da sua origem

sufi'ócsram os sentimentos de mãe,

para a. deixarem mais tarde na

solidão desoonsolsda e fria. d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lisos.

Mãe sem ñlha. . . avó sem

neta. .. tal és. esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santiñcada. pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração. A _

Não queremos antecipar-.nos

ao que a. leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos nsseverar que no

seu espirito ficarão gravadas rc-

"oordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da. avó.

"Os editores Belem & C.a do

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

le romance, o mais interessante

que sahiu da penns de Riche-

'bourg, es'á sendo vertido para

a. nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a. luz. augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a. ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova, parte

extenso. e admiravelmente bem

engendradn, e com muitas gra-

vuras e ehromos, que juntos ao

exto, o elucidam e lhe dito um

relevo e colorido attraliuntes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a. nova obra em

nude se parece com a traducção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traduccão executada sobre o joe-

lho e resumida., o que represen-

tou uma córte lamentavel nas pas-

sagens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Sairá em cademetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no ,fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

ein chromo, tirada do Tejo, à «val

d'oiseau. Representa com s. maior

ñdelidade a. mngcstosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

jnncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da. Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros, e é

incontostavolmento a. mais perfei-

ta 'vista de Lisboa., que até hoje

tem appsreoido.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOH HUGO

ltomanco historico illustrado com _

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

- EUGENE HUGUES

Depois dos .lllSEllAVElS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

preheneulos, dn'uma linguagem

priiuorosu, a eua leitura elevase

nosso eSpii'ito às regiões sublime

.lo hello e inunndn de entliusiuso

l

mo s nossa alma. levando-nos a f

tributar :io grande poeta franccza

admiração mais sincera e illiniilada

A sua traducção foi continua

Ao ¡llusti'e jornalista, portuense, o

dxc.'“° sur. Giiolilino de Campos,

il .i obra completa conslãrà d'um

soluine mngniñcamente impreSso

em papel superior, inaudodoex-

aressamunte fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão. *

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIH

A obra Constni'à de l volumes

 

ou |8 fascículos em xi.°, e illus-

ti'ailo com 200 gravuras, distri-

buido em [asiziculos senniniies de

,32 paginas, ao preço de lUU reis,

pagos no acto :la entrego. Para

as pl'thllt'lílS o preço do fascinulo _

'O Povo d'Ovar

O' ESPETRO

Pamplieleto hebdomedario i

Publicação semanal

@epositos (Pont-ug“em

lerarla Civilisação,

rua de Santo lldefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de!

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno................ 25400;

Semestre............. 15200

Trimestre . . . . . . . . . .. 600

Mez......... . . . . . . .. 200

Avulso 50 rels

A' _vendo em todas as li- l

vrarias e kiosques.

l

i

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de l2

e o mesmo que no Porto. l'i'unco l munei'os, devendo publicar-se
t

de porte, mas so se acccitsm ns- i regularmente 2 numeros em

. c l

Signatnros vindo acompanhadas cada mvz.

da importancia de cinm rnsi-irulos Contoràmlém il'accordños de

adiantados. A caso útilllllü gurnn- | diversos tribunaes de primeira e

le a todos :is pessoais que :m :iria- l Segunda inslnncias, artigos sobre

rem qualquer numero de assigne-

lums, não inferior a cinco. e se

responsahilisarcm pela distribui-

çio dos fascículos. a commissão

de 20 por cento. Accoitnm-se cor-

respondentes em todas :is terras

do paiz, que dêem abono á sus

Conducta. .

Toda a correspondencia

ser dirigida :i _

LIVRARIA CIVILTSACÁO

"É

Ednardo da Costa Santos, editor

deve

t, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

iRDRõii wLIVRARIA CH

A rnprodurçño desleal. feito

no livro BOllEMlA Dt) ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejuilirando 'n sua venda, obriga

ssla casa editora o pro-

prlctarla o fazer uma grande

i'eiliiitçàj nos preços dos mesmos.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLU BRANCO

CARTA DE GUlA DE

CASADOS, por o.

Francisco M. de lllél~

lo (i'refacio) Avulso 360-130 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _n

LUIZ DE CAMOES,

nora biogmplncas av. 400-200

SENHSORA RATTAZZI

240-¡20 n

I.“ edição . . . . .. nv. !60-60 n

SENHORA RATTAZZI

2.a edição . . . . . . .. av. 200-100 x

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Bitllas:

Notas á Sebenta do dr.

TDDll l COLLECÇU 600 REIS

Todas estas obras forao vendidos

sem diversas cpocas pelo aucioro inl-

lecido Ernesto Chardron.

[.UGAN GENELIOUX. successo-

res. Clcrigos. oie -PORTO.

A C. Cellisto. . . . sv. 60-30

Noras ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30

A Cavallarin da Snbcn-

v

ta . . . . . . . . . . . . . . nv. ioo-So n

Segunda_ carga da cn-

valluria . . . . . . . . . av. !50-75 u

Carga terceira, trcpli-

 
ea so padre... ..av. :50-75

direito e forma de proCesso. es-

pecialmente ¡ulminislrnlim. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr proinulganilo,

já no proprio jornal,jfi em separa-

do. so este a não pudor conter,

mas sem anginento de preço para

os senhores assignuntes.

Preços da assignatnra

Por serie de l“: numeros (ti me- i

zes)..... . . . . . . . 43200

Por duas sor¡es(um anne) “23400

Não se acceitoiu assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagos

y niliiiutadaiuente.

  

' só aos que lidam no foro. mas

  

MANUAL i

DO

PROCESSO :llllllllllS'l'lblTlllll

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies ,

da competencia dos tribuaes l

administrativos districtaes, dos- 1

dc a. sua origem nas diversas l

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes. i

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE sA i

JUIZ DE DIaEITO¡ sunvnno NO TRIIUNÀL

ADMINISTHATIVO DH VILLA RKAL l

Este livro, unico até hoje es-

oripto sobre processo administra-

tivo, e da. maior utilidade não

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada lasciculo, 120 réis. i

Pode ser requisitado s. Raul

de Sit-Editor do MANUAL

  

DO PROCESSO ADMINISTRA- ,

TiVO-VILLA REAL. l

  

  

   

   

   

  

 

.A. ESTACÁO

.lllllNll. llLL'S'l'llilllll lili lllllll

Plltl llS FAllllilAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: l anne réis

4,5000--6 mezes 2,5100

rs.-I\'umero av .Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU'

GAN a osmcnoux, suo.

CESSORES-PORTO.

A MAR§§LHEZA

PORTUGUEZA

Em portugnez e em irancez

Preço 40 reis-Para re-

ven *er grande desconto.

A' vencia em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de Lazaro 99.-Lisboa.

 

*Manaus-..Pari Maranhão; Ceará. Peruambuho,

Bahia, llio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzido¡

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratultas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando

missos e podendo á sua vontade empregar-se em'qualquer

traballio e residirem onde quizer. ›

Vendem-se também a preços commodos passagens para'

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

T d' j . _ Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

0 da CONHSP'"" “nm de"? -dos agentes das companhias se llies dirijam para obter
ser dirigida para a Redacção da iqualquu passagem_

' «Gazeta Administraliia- - Villa

lleal.

 

dão-sc passagens gra-

trlitas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 o menos de

Õl annos de ednde. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZEL

e principalmente para o Elo

de Janeiro e s. Ponto.

Os passageiros que embarcaram n'eslas condicções não contrehem di

i vida. alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente

sua actividade laborioszi no trabalho que mais lbes convenliu.

Solicitam-se e epromptain-se os documentos necessarios e respectivo

passo portes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclarecií

mentos. Dirigir unicamente:

Em! ovsn

Sendim ist-unos (ln Silva

Rua da Praça

N. B.-i\”esta agencia vendem-se passagens para todos os portos d'

linea Porillglicza, por paquetes poriuguezes de pri meire ordem.

Os compromissos eñ'ectuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridos com ri _

rosa. promptidao, segurança e bos ie. Exportnm-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos

tos de Fi'ança e Hespanha.

 

i Pelos paquetes de primeira ordem

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Nafaría

 

il.

iQ-Rua dos Mercadores-23.›

Antonio Ft'rrm'ra ¡Marcel/iria.

    

   

   

 

   

  

    

  

   

  
  

 

  

 

  
  

Pa'

livres de quaesqucr compro-

Pelos paquetes a. sabir de Lis-

boa todos asasomanas, dão-se

passagens gratuitas s

familias de trabalhadores ou

lavradores_ compostas dema-

rido. mulher, (wii ou avo' com

seus _fil/ros, yenros, neto: ou,

entendia, para dilierentes ter

ros dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para. o Ill

de Janelro e s. Paulo.

EM AVEIRO

Manuel .l. Ênarcs doslleis


